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Revisão dos Principais Pontos da Doutrina Espírita                                                                                                                 
O Pentateuco Kardequiano, é o conjunto dos cinco livros que constituem as “Obras Básicas do Espiritis-

mo”. Este conjunto de livros é constituído por: O Livro dos Espíritos; O Livro dos Médiuns; O Evangelho 

Segundo o Espiritismo; O Céu e o Inferno, A Gênese  constituem os livros da Codificação Espírita de 

autoria de Allan Kardec.                                                                                                                                                  

Estes livros abordam Temas como: Imortalidade do Espírito; Tipos de Espíritos; Relações entre os Espíri-

tos e os Homens (Mediunidade de Socorro e Ajuda Espiritual); Reencarnação (múltiplas existências com 

diferentes Reencarnações na Terra e/ou Outros Mundos); Vida Organizada, no Mundo Espiritual, em di-

versas dimensões, com uma Hierarquia baseada na superioridade moral de cada Espírito; Leis Morais; 

Justiça Divina, sobre a qual é definida a situação atual do Espírito, seja como encarnado ou como desen-

carnado, que é a Lei do Carma Vidas presente e futura; Futuro da Humanidade.      

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prefácio  O Evangelho Segundo O Espiritismo                                                                                                                                                                                            

Os Espíritos do Senhor, que são as virtudes dos Céus, qual imenso exército que recebe as suas ordens, espa-

lham-se por sobre a Terra, e semelhantes a estrelas cadentes, vem iluminar os caminhos e abrir os olhos aos 

Homens.                                                                                                                                                                                         

São chegados os tempos para o restabelecimento das Verdades Espirituais em seu verdadeiro sentido, para 

dissipar as trevas da ignorância, confundir os orgulhosos e glorificar os justos.                                                                

As Vozes vindas dos Céus ressoam como trombetas e convidam os Homens ao Banquete Divino. Homens, 

irmãos a quem amamos, estamos juntos de Vós. Amai-vos uns aos outros, e dizei do fundo do coração, fa-

zendo as vontades do Altíssimo, para entrardes em seu Reino de Luz e de Amor: Senhor, Senhor.                                                                                

O Espírito da Verdade   

 - Introdução ( trechos principais )  ( EE ) O Evangelho Segundo O Espiritismo                                                                   

- O Ensino Moral do Evangelho é o terreno onde todos os Cultos podem unir-se. É a bandeira sob qual todos 

podem abrigar-se, quaisquer que sejam as suas Crenças, visto que não constitui matéria de disputa religiosa. 

Este Ensino é o roteiro infalível para a felicidade vindoura, além de descobrir o véu que ocultava a vida futu-

ra (a verdadeira Vida é a Vida Espiritual);                                                                                                                                                                                    

- Devido às dificuldades para a leitura e a interpretação dos Evangelhos, face a sua forma alegórica e o forte 

misticismo propositalmente colocado, fazem com que os preceitos morais contidos passem quase que total-

mente despercebidos;                                                                                                                          

- A Chave para desvendar estas dificuldades está no Espiritismo. No futuro, irá projetar luzes vivas sobre os 

mistérios dos textos bíblicos do passado;                                                           

- Deus quis que a nova revelação chegasse aos Homens pelos próprios Espíritos dos que já viveram na Terra, 

os quais se manifestaram, e se manifestam até hoje, em toda a parte, conferindo um Caráter Universal a es-

tas Mensagens. O Espiritismo não tem nacionalidade, não faz parte de nenhum tipo de culto particular, nem 

é imposto por qualquer Classe Social, e pretende conclamar todos os homens à Fraternidade;                                                                                              

- Os Espíritos Superiores, que divulgam as Verdades Espirituais, o fazem de modo gradativo, com o gradual 

amadurecimento destes Ensinos.    
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Diálogo de Kardec com São Luiz                                                                                                                                               

Na Parte II do livro” Memórias Póstumas”, LAKE, 2007, Kardec comenta que o seu “Espírito Familiar era o Espírito da 

Verdade”. Este Espírito prometeu assisti-lo pessoalmente todo mês, durante quinze minutos.                                         

Ainda em conversação com o Espírito da Verdade, recebe a comunicação de que o “Livro dos Espíritos” seria apenas 

uma introdução aos trabalhos que ainda seriam necessários realizar.                                                                                           

• Alguns Trechos do Diálogo de Kardec com São Luiz:                                                                                                                              

- Kardec - o que pensais da nova Obra em que trabalho ( “Imitação do Evangelho” posteriormente transformada em “O 

Evangelho Segundo o Espiritismo” )?                                                                                                                                                            

▬ São Luiz:                                                                                                                                                                                                           

- Este livro de Doutrina terá influência considerável, pois atacas as questões capitais de modo que não apenas o mun-

do religioso encontrará nele as máximas que lhe são necessárias, mas a vida prática das nações obterá excelentes ins-

truções;                                                                                                                                                                                                           

- Lanças a semente que te foi confiada, pela tua Equipe Espiritual, porque é tempo de fazer a Terra gravitar na ordem 

radiante das esferas, de modo a sair da penumbra e do nevoeiro, que obscurecem as inteligências;                                        

- Termine a sua obra, contando com a proteção do teu “Guia (Espírito da VerdadeJesus), que é Guia de todos Nós”, e 

com o concurso dos mais fiéis Espíritos, em cujo número pode incluir-me;                                                                                               

- Aproxima-se a hora de declarar abertamente que o Espiritismo é a verdadeira Doutrina ensinada por Jesus;                      

- Aproxima-se a hora, à face do Céu e da Terra, de se proclamar o Espiritismo como a única tradição verdadeiramente 

Cristã, única instituição realmente Divina e Humana;                                                                                

- Aparelha-se a grande batalha, pois o fanatismo e a intolerância, irritados com os sucessos do Espiritismo, irão atirar 

sobre o Espiritismo e os Espíritas com ”armas envenenadas”;                                                                                                          

- Conta conosco, caro Mestre Kardec, os Espíritos Cooperadores da tua Obra, e em particular com o grande Espírito do 

Mestre de todos nós ( Jesus Espírito da Verdade), o qual te protege de modo muito particular.                                                                

- A ação da nossa Equipe Espiritual sobre você, Caro Mestre, e em especial a do Espírito da Verdade, é constante, de 

modo que não podes fugir-nos a cooperação. O teu cérebro recebe as nossas instruções e inspirações como não podes 

imaginar;                                                                                                                                                                    

- Uma Obra como O Evangelho Segundo o Espiritismo, que foi elaborada a quatro mãos ( Kardec e a Equipe Espiritual 

Coordenada por São Luiz, Supervisionados pelo Espírito da VerdadeJesus ), requer isolamento e o mais completo 

recolhimento ( Kardec estava no seu Retiro, fora de Paris ). Este teu trabalho é um grande passo para a frente e abre 

ao Espiritismo a larga via para as aplicações úteis a sociedade ( Humanidade ) com esta obra o Edifício Doutrinário 

do Espiritismo começa a destacar-se e já se pode entrever a cúpula se desenhando no horizonte dos corações huma-

nos;                                                                                                                                                                                                            

A Despedida de São Luiz : Adeus caro amigo de outrora, fiel discípulo da verdade. Continue o trabalho desta obra 

que, outrora, juramos, nas mãos do Grande Espírito, que te ama e eu venero, consagrar as nossas forças e existências 

até conclui-la. Eu te Saúdo.   

A Necessidade da Atualização dos Estudos Espíritas                                                                                                                 

• Bittencourt Sampaio em [No Oásis de Ismael, Ensinos e Meditações- Francisco Thiesen- FEB 1989 ] afirma que outras 

Religiões, além de basearem em estatutos fabricados e manipulados pelos Homens, criando seus próprios Dogmas para 

a satisfação de seus desejos inferiores, esqueceram-se das purezas dos Ensinos do Evangelho, e se perderam em si mes-

mas ao materializarem os Ensinos de Jesus e não compreenderem que o Cristianismo é acima de tudo evolutivo, e que 

a interpretação de seus Ensinos não é o mesmo para todas as épocas e sim os seus fundamentos;                                                    

• Ismael, Anjo Tutelar do Brasil, em (Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho- Humberto de Campos e Chico Xa-

vier– FEB, 1938), quando reúne sua falange de Espíritos, com Kardec ainda encarnado, em meados do Século XIX: 

Irmãos, o século atual, como sabeis, vai ser assinalado pelo advento do Consolador à face da Terra. Nestes cem anos        

(Kardec e o Pentateuco Kardequiano) se efetuarão os grandes movimentos preparatórios dos próximos cem anos que 

haverão de vir (Chico Xavier, Emmanuel, André Luiz, Humberto de Campos, Miramez e outros Espíritos de Escol). O Sé-

culo XX será definido como o Século de ligação entre a civilização em vias de desaparecer e a civilização do futuro. Uma 

verdadeira renascença das filosofias e das ciências se verificará no transcurso destes anos, de modo que esta nova civi-

lização tenha por base a Fraternidade e a Justiça a morte física (destruição) da Terra não ocorrerá, e sim as suas ex-

pressões morais, sociais e políticas se as Verdades Espirituais devem surgir no Velho Mundo, contudo, é no Novo 

Mundo, na Pátria do Evangelho ( Brasil ), que terá vida para a edificação dos monumentos triunfais do Salvador.         
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- Introdução ( trechos principais )  O Evangelho Segundo O Espiritismo (EE)                                                                   

- O Ensino Moral do Evangelho é o terreno onde todos os Cultos podem unir-se. É a bandeira sob qual todos podem 

abrigar-se, quaisquer que sejam as suas Crenças, visto que não constitui matéria de disputa religiosa. Este Ensino é o 

roteiro infalível para a felicidade vindoura, além de descobrir o véu que ocultava a vida futura (a verdadeira Vida é a 

Vida Espiritual);                                                                                                                                                                                         

- Devido às dificuldades para a leitura e a interpretação dos Evangelhos, face a sua forma alegórica e o forte misticis-

mo propositalmente colocado, fazem com que os preceitos morais contidos passem quase que totalmente desperce-

bidos;                                                                                                                                  

- A Chave para desvendar estas dificuldades está no Espiritismo. No futuro, irá projetar luzes vivas sobre os mistérios 

dos textos bíblicos do passado;                                                           

- Deus quis que a nova revelação chegasse aos Homens pelos próprios Espíritos dos que já viveram na Terra, os quais 

se manifestaram, e se manifestam até hoje, em toda a parte, conferindo um Caráter Universal as estas Mensagens. O 

Espiritismo não tem nacionalidade, não faz parte de nenhum tipo de culto particular, nem é imposto por qualquer 

classe social, e pretende conclamar todos os Homens à Fraternidade;                                                                                                                                                                             

- Os Espíritos Superiores, que divulgam as “Verdades Espirituais”, o fazem de modo gradativo, com o gradual amadu-

recimento destes Ensinos.    

 

Cap.9 Missionário da Luz- André Luiz e  Chico Xavier                                                                                                                

A Mediunidade constitui “ Meio de Comunicação”.  Jesus nos afirma: “Eu sou a porta.......se alguém entrar por mim será 

salvo e entrará, sairá e achará verdes pastagens”.                                                                                                                                

Porque imaginais a realização sublime sem vos afeiçoardes ao Espírito da Verdade, que é o nosso Divino Mestre Jesus. 

Irmãos, se vos dispondes ao serviço divino, não há outro caminho senão através dele, que detém a infinita Luz da Ver-

dade e a fonte inesgotável da vida! Não existe outra porta para a Mediunidade celeste, para acesso ao equilíbrio divino 

que anelais no recôndito santuário do coração.....Sem o Divino Mestre, a Mediunidade é simples “ Meio de Comuni-

cação” e nada mais, mera possibilidade de informação, como tantas outras, da qual poderão assenhorar-se também os 

interessados em perturbações, multiplicando presas infelizes.                                                                                                 

Cap.5 Missionário da Luz-FEB- André Luiz e  Chico Xavier                                                                                                     

Não posso compreender o Cristianismo sem a integração prática da Doutrina Espírita com o nosso Divino Mestre Jesus;                                                                                                                                                                                                

Cap.8 Missionário da Luz- André Luiz e  Chico Xavier                                                                                                

No futuro os Templos materiais do Cristianismo, e outras Religiões, estarão transformados em Igrejas-Escolas, Igrejas-

Orfanatos, Igrejas-Hospitais, onde não somente a palavra de interpretação seja veiculada, mas as pessoas encontrem o 

arrimo, o esclarecimento, as preparações dignas de caráter e sentimento.                                                                                                                    

O Espiritismo Evangélico será o grande restaurador das antigas Igrejas Apostólicas, amorosas e trabalhadoras.    

 

Evangelho  Código Universal com mensagens de Imortalidade, Justiça e Fraternidade- J.J.Moutinho;     

Mediunidade  A verdadeira Mediunidade é aquela praticada pelos Apóstolos, ou seja, aquela de socorro e escla-

recimento ao Espírito Obsessor e ao Medium Obesediado, e respectivas atitudes de vida, do Espírita Cristão, com-

patíveis com os Ensinos do Evangelho de Jesus- Emmanuel;                                                                                                 

Espiritismo  O Espiritismo é regida pela Lei da Fraternidade Universal, e por causa disto presta um serviço gra-

tuito, sem aceitar ou cobrar nenhum tipo de pagamento, a quem lhe pede ajuda e assistência O Espiritismo so-

mente pratica o Amor e a Caridade, pregando a Humildade e procurando levar os Conhecimentos Espirituais, e in-

centivando a Reforma Íntima, a quem lhe procura através das Casas Espíritas;                                                                

Espiritismo  O Espiritismo não pratica a Magia Negra ou realiza qualquer tipo de Trabalho que visa a fazer o Mal a 

qualquer pessoa, assim como não realiza quaisquer tipos de sacrifícios de animais;                                                     

Espiritismo  A grande finalidade do Espiritismo é reviver as Primeiras Células Cristãs dos primeiros tempos do 

Cristianismo Primevo, ou seja, dos três primeiros séculos, que não estacionava as ideias redentoras do Divino Mes-

tre Jesus em prataria e resplendores do culto externo  O Cristianismo Primevo sabia da existência de Seres Espi-

rituais menos evoluídos, que criavam verdadeiras chagas psíquicas naqueles que lhe sofriam as suas  influências. 

Conheciam os métodos e as exigências do trabalho de conversão e elevação que lhes cabiam realizar.               
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Cap.3 Obreiros da Vida Eterna- FEB- André Luiz e  Chico Xavier                                                                    

Benfeitor Cornélios / Nosso Lar : Asclépio pertence a Comunidade de Espíritos Redimidos, nas regiões 

mais elevadas da Terra......Aspira a integrar-se no Quadro de Representantes do Orbe Terrestre nas glo-

riosas comunidades de Júpiter e Saturno  precisou se materializar em uma câmara no Santuário da 

Benção em Nosso Lar;                                                                                                                                                  

Asclépios:                                                                                                                                                                                 

- Respondia às perguntas formuladas pelos Espíritos de Nosso Lar utilizando um pergaminho luminoso 

que continha os Evangelhos e as Cartas de São Paulo;                                                                                                  

- O Evangelho aplicado ensina-nos a improvisar os recursos do bem, nas situações mais difíceis;                                                                                                                                                               

- A confiança no Poder Divino é a base do júbilo cristão, que jamais devemos perder;                                         

- À medida que nos integramos nas próprias responsabilidades, compreendemos que a sugestão direta 

nas dificuldades e realizações do caminho deve ser procurada com o Supremo Orientador da Terra, 

Jesus. Cada Espírito, herdeiro e filho do Pai Altíssimo, é um mundo por si, com suas leis e características 

próprias. Apenas o Divino Mestre Jesus possui bastante poder para traçar as diretrizes individuais aos 

Discípulos.      

      

- Mateus- 16:15 a 23 – Jesus: Tu és Pedro e sobre esta Pedra (Mediunidade) edificarei a minha Igreja ( 

Doutrina);                                                                                                                                                                                                 

- Profeta Joel- 2:28 - No final dos tempos derramarei de meu Espírito (Mediunidade) sobre todo ser vivo;                                                                                                                                                                                          

- Paulo Apóstolo ( na Igreja de Éfeso ) - Atos 19:2 - Recebestes o Espírito Santo (Mediunidade) quando 

fostes batizados?;                                                                                                                                                                          

- Paulo Apóstolo – I Coríntios-1:17- o Mestre me enviou para Evangelizar e não para Batizar;                           

- II Reis – 2:8 a 11 – O profeta Eliseu pede ao profeta Elias (São João Batista), que acabara de desencar-

nar, uma porção dobrada do seu Espírito (porção dobrada de Mediunidade);                                                                                               

- João - 17:9, 14 e 15 - Pai, rogo pelo aqueles que me destes e que não são deste mundo, como eu tam-

bém não o souJesus afirma textualmente que os Apóstolos vieram de elevadas Esferas Espirituais para 

uma missão de sacrifício na Terra;                                                                                                                                        

- João – 21:21 a 23 – respondendo a Pedro sobre João Evangelista: Se eu quero que ele permaneça até 

que eu venha, porque te importa com isso? Quanto a ti, venha e segue-me  Jesus define que João per-

maneceria nas esferas mais próximas da Terra para futuras missões ( São Francisco de Assis e Coorde-

nação da Implantação do Consolador ) ao passo que os outros Apóstolos retornariam as suas pátrias es-

pirituais de origem ( Jesus: Tenho outras ovelhas que não são deste aprisco terreno )                                                 

- Segundo J.J.Moutinho, Cap.26 – Notícias do Reino- através de informação mediúnica de Joanna de Ân-

gelis, missionários do amor e da caridade, os Apóstolos estão se preparando para reencarnar para tornar 

a ajudar aos Homens e  fazer com que a fase de transição da Terra mais amena;                                                       

- Após o Pentecoste, os Apóstolos e os Discípulos, que antes eram indecisos e vacilantes na Fé,  sendo 

que alguns ainda esperevam um Cristo Guerreiro e Libertador de Israel, sintonizaram e possuiram uma 

alta Fidelidade com o Espírito do Cristo Cósmico ou Cristo Espiritual e não com o Cristo Humano ( não 

confundir com a Tradução errada da Vulgata Latina, que traduziu o verbo, do grego, Pisteuein, que signi-

fica Fidelizar erradamente traduzido por Crer)  segundo Huberto Rohden, a partir desta tradução erro-

Considerações de Asclépios, Espírito Redimido, sobre o Evangelho- Cap.3/ Obreiros da Vida Eterna- 
FEB- André Luiz e  Chico Xavier 

Os Apóstolos 
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nea começa uma verdadeira tragédia milenar da Cristandade;                                                                                                                                                                        

- Jesus para João Evangelista: Prometi ao mundo um Consolador em tempo oportuno e você, João,  coor-

denará o Projeto de Implantação do Espiritismo de agora em diante os “Mortos” retornarão à Terra 

para difundirem a minha Mensagem, levando aos que sofrem, com a esperança posta nos Céus, as clari-

dades do meu Infinito Amor- Cap.15 - Crônicas de Além-Túmulo – HC e CX – FEB- 1937.  

 

                                                                                                                                                                                                      

 Pastor de Almas Humanas                                                                                                                                                            

 O Messias de Nazaré - Cap.5 , Livro” Há Dois Mil Anos-Emmanuel e Chico Xavier – FEB – 2009”                              

Diálogo com o Senador Públio Lentulus (Emmanuel)Pastor das Almas Humanas, desde a formação deste plane-

ta, há muitos milênios venho procurando reunir as ovelhas tresmalhadas, tentando trazer-lhes ao coração as 

alegrias eternas do Reino de Deus e de sua Justiça Jesus é portanto o Espírito com maior autoridade no Planeta 

Terra, sendo os outros Espíritos Superiores como uma espécie de Adjuntos ao Divino Mestre. 

 Os Messias e Jesus                                                                                                                                                   

Cap.1 - Fluido Cósmico - Livro “Evolução em Dois Mundos- André Luiz e Chico Xavier- FEB 1958 “ 

 Existem Espíritos Puros, agregadas ao Senhor Supremo ( Deus ), transformando o Fluido Cósmico( Plasma Divi-

no ) em habitações cósmicas de múltiplas expressões A Criação dos Mundos Físicos e respectivas Esferas Espiri-

tuais, são criados por estes “Messias”, que agem conforme a determinação do Pai Altíssimo.  

 Operam em processo de Co-Criação de acordo com os desígnios do Todo-Poderoso ( Deus ), que faz deles agen-

tes orientadores da Criação Excelsa Estes Espíritos são conhecidos na Tradição do Povo Hebreu como os Mes-

sias Jesus é portanto um destes Messias, que criou a Terra e tem outros Orbes sob a sua direção ( João 10:16 ).  

Espíritos Lacordaire na “Revista Espírita de 1862” e São Luiz na “Revista Espírita de 1868” 

 Ambos falam que ao lado de Deus estão Espíritos Puros, chegados ao maior nível possível da Hierarquia Celeste 

e que fazem parte do Conselho do Altíssimo. Estes Espíritos quando enviados em Missões Específicas não falham 

jamais Jesus é, portanto, um destes Espíritos e, consequentemente, é o Espírito de maior hierarquia no  Planeta 

Terra.   

 Reuniões dos Messias                                                                                                                                                         

Cap.1- A Gênese Planetária- e Cap.24- O Espiritismo e as Grandes Transições- Livro “ A Caminho da Luz- Emmanuel 

e Chico Xavier- FEB 1939” 

 A Comunidade dos Messias, que dirige as rédeas diretoras da vida de todas as coletividades planetárias, já se 

reuniu duas vezes no Sistema Solar: A primeira por ocasião da formação da Terra e a segunda para a vinda de 

Jesus ao Planeta Terra Jesus pertence a esta Comunidade de Espíritos Puros; 

 A terceira reunião ocorrerá por ocasião da Transição da Terra para Planeta de Regeneração vide Mateus-24:1 

a 31 e Lucas– 21:5 a 28– Grandes Tribulações; Comparar com Isaias 13:10- Migração para outros Mundos  ver 

também Lucas 17:20 a 37 – A Vinda do Reino.         

O Servo Ungido- Messias esperado pelos Hebreus                                                                                                    

Isaias – 42:1-9 - Antigo Testamento e Lucas – 4:16-30 - Evangelho 

 Jesus lê na Sinagoga de Nazaré a passagem do Profeta Isaias sobre o “Servo Ungido” pelo Pai Criador, a qual 

revela que viria para anunciar a Boa-Nova aos pobres em Espírito, pregar a libertação espiritual aos cativos dos 

erros, dar luz aos cegos espirituais, levar aos oprimidos ( Espíritos degradados para a Terra ) a liberdade,.........     

Jesus – O Messias Esperado 
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 Ao término da leitura o Mestre define que esta passagem de Isaias acabava de ser realizada, ou seja, Jesus afir-

mava que era o próprio Messias, esperado pelo povo Hebreu. 

 João 4:1-43-......... para a mulher Samaritana: Vem o tempo no qual o Todo-Poderoso será adorado, não mais 

em Jerusalém, nos Montes ou em quaisquer Templos de Pedras, mas sim em Espírito e Verdade no Templo do 

Coração, pois o Pai busca aqueles que o amam eu sou o Messias esperado a Doutrina Espírita ressalta a 

necessidade da reforma e edificação, íntima do Homem, para a conquista de valores no Reino Espiritual. 

 Os Planetas Regidos por Jesus                                                                                                                                     

João 10:16- Ainda tenho outras Ovelhas (Irmãos Intergalácticos) que não são deste Aprisco (Terra), as quais 

devo da mesma maneira trazer; elas ouvirão minha voz, e haverá um só Rebanho e um só Pastor.                                                                                                

 Jesus é o Governador Espiritual dos seguintes Planetas:                                                                                                                      

- Terra;                                                                                                                                                                                                      

- Planeta que gira em torno de uma Estrela do Sistema de Capela, de onde vieram os Degradados Capelinos para a 

Terra;                                                                                                                                                                                                               

- Planeta Feliz, que gira em torno da Estrela de Sírius (relatado no início da obra Renúncia, de Emmanuel / Chico 

Xavier);                                                                                                                                                                                                           

- Outro planeta em formação, que Jesus está Co-Criando com o Altíssimo, com revoluções telúricas, de resfriamen-

tos do orbe, com erupções vulcânicas e atmosfera densa; 

- Um planeta primitivo – Kyron ou Quíron.                                                                                                                                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jesus – O Espírito da Verdade e o Projeto do Consolador Prometido 

Espírito da Verdade (Jesus) “Espíritas, amai-vos uns aos outros” ↔ “Espíritas, instruí-vos” 

Todas as Verdades encontram-se no Cristianismo. Os erros que nele se arraigaram são de origem humana 

 
 

- Revista Espírita de maio de 1864 Mensagem do Espírito da Verdade sobre o Evangelho Segundo o Espiritismo                                                                 

Um novo livro acaba de aparecer. É a luz mais brilhante que vem clarear a marcha da humanidade. Há dezoito 

séculos , vim por ordem de meu Pai, trazer as palavras de Deus aos Homens de Boa Vontade.                   

Estas palavras foram esquecidas pela maioria, pois a incrudelidade e o materialismo vieram abafar o bom grão 

que eu tinha depositado em vossa Terra. Há várias moradas na casa de meu Pai, disse-lhes eu há dezoito séculos. 

O Espiritismo veio fazer estas palavras novamente compreendidas esta mensagem do Espírito da Verdade 

para Kardec confirma que o Espírito da Verdade é o próprio Jesus. 

Jesus: Todo Reino dividido contra si mesmo estará deserto, assim como toda cidade ou casa dividida contra si 

mesma não permanecerá de pé (Mateus 12:24 a 25);                                                                                                                                                               

 O Espiritismo é uma obra de Jesus, e constitui a terceira fase da Parábola do Fermento, que estabelece as três 

fases do Projeto de Evangelização da Terra. Kardec, o Apóstolo da Fé, foi o Codificador desta nova fase, assim co-

mo Moisés foi o Codificador da primeira fase e o próprio Divino Mestre Jesus foi o Codificador da segunda fase;                                                                                                                                                              

 Nos textos do Livro”Obras Póstumas”de Allan Kardec, está mais do que claro que o Espírito  da Verdade, não 

somente participou, supervisionou e orientou todo o trabalho de Kardec, como é o próprio Jesus;                                

▬ Espírito da Verdade: Toda e qualquer mudança de paradigmas deve ser feito muito suavemente, não devendo 

ser dadas a luz, senão muito mais tarde e gradualmente, à medida que as novas ideias se desenvolvam e criem 

raízes. É imprudência fornecer tudo ao mesmo tempo, pois é preciso dar tempo para a opinião se formar;           

▬ Espírito da Verdade: Igualmente deve-se ter prudência e jeito para levar as coisas, de modo a não compro-

meter os acontecimentos por medidas ou palavras intempestivas;                                                                       

↔ Talvez estes sejam os motivos pelo qual Jesus prefere adotar o pseudônimo do Espírito da Verdade, 

de modo a que o Espiritismo aparecesse suave e gradualmente aos Homens.   
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II-  Textos do Pentatêuco Kardequiano - Grupo de Estudos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Projeto do Consolador Prometido                                                                                                                             

• Citações do Envio do Consolador por Jesus e Pelos Evangelhistas- Livro “Boa Nova, Humberto de Cam-

pos e Chico Xavier, FEB 1941” e Livros do Novo Testamento                                                                                             

- Promete que enviará o Consolador para esclarecer e dilatar os ensinos proferidos  primeira citação do Conso-

lador/ Cap. 14 – Lição a Nicodemos / Boa Nova ;                                                                                                               

- Tenho afirmado que não poderei ensinar tudo o que desejaria, sendo compelido a reservar para o futuro, outras 

lições do Evangelho do Reino segunda citação do Consolador/ Cap. 19 –Comunhão com Deus-Boa Nova;                                                                                                                                                                        

- Em verdade, cumpre-me afirmar que não me será possível dizer-vos tudo agora. Mais tarde enviarei o Conso-

lador, que vos esclarecerá em meu nome, como agora vos falo em nome de meu pai  terceira citação do Conso-

lador/ Cap. 25 – Última Ceia-Boa Nova;                                                                                                                                              

- João – 16:12 e 13 – tenho ainda muitas coisas a lhes dizer, porém não as entenderiam. Quando o Espírito da 

Verdade vier, vos conduzirá a toda a Verdade, porque não falará de si mesmo, mas somente das que provém do 

Pai quarta citação do Consolador.                                                                                                                          

• Mensagens dos Espíritos dos Primeiros Espíritas Brasileiros, Livro” No Oásis de Ismael- Bittencourt 

Sampaio, Pedro Richard, Bezerra de Menezes e Outros- Medium: Francisco Thiesen- FEB 1989”                                                               

- Os Apóstolos, perseguidos na Roma pagã, se reuniam, humildes, nas catacumbas para a oração e para recebe-

rem os Mensageiros do Cristo, que os fortaleciam no desempenho de suas missões, sem quebra das responsabi-

lidades que lhes cabiam, como Espíritos prepostos à obra de Cristianização da Humanidadeatualmente estas 

práticas podem ser revividas nos Centros de Estudo e nos Lares Domésticos;                                                                         

- Aproveitai as lições que os acontecimentos vos oferecem para firmardes a vossa Orientação Cristã ao serviço da 

Casa de Ismael;                                                                                                                                                                                 

- Orai e Vigiai, Estudai e meditai, para que os trabalhos possam ocorrer sem interrupção;                                                        

- A renovação espiritual da Terra terá início quando ela estiver aparelhada a receber os Espíritos Mestres, os quais 

não poderão conviver com os Egoístas e com os Orgulhosos;                                                                                                       

- Na hora propícia, a palavra da Verdade encontrará eco nos corações, para a reforma e a purificação. Os  incom-

patíveis com essa transformação serão ceifados, como nos campos os são as vergônteas pelos vendavais enfure-

cidos;                                                                                                                                                                                                      

- Soou a hora de se definirem os que são e os que não são do Cristo;                                                                                       

- Quando os Núcleos da Doutrina estiverem unidos pelo Compreender, Praticar e Ensinar a Doutrina Espírita, 

exemplificando os seus Ensinos, a Doutrina estará triunfante. Espalhar-se-á então em todas as direções a Palavra 

Evangélica para a Obra da Missão que fará do Brasil o Coração do Mundo, a Pátria do Evangelho;                                                                                                                                                                                   

- É preciso sentir o Cristo, realizar a sua obra no íntimo de cada ser, para que possa permanecer na Terra, com a 

sua humanidade, o Consolador Prometido pelo Divino Mestre sois desbravadores destas florestas ínvias, para 

que possam renascer no mundo grandes espíritos prepostos do Consolador;                                                                        

- O Consolador não faz obra com as massas ignaras. Ele quer servidores conscientes, disciplinados e compene-

trados de suas responsabilidades;                                                                                                                                       

- Pedra Angular, Jesus é o próprio Cristianismo em toda a sua pureza. O Cristianismo pregado, ensinado e exempli-

ficado em toda a sua pureza, por determinação de Deus e não dos Homens;                                                                           

- O que importa é a integralidade da orientação, a qualidade da pregação. Isso é o Espiritismo, porque o Espiritis-

mo Cristão não pode fugir dos moldes do Ensino do Mestre;                                                                          

- Os Ensinos do Mestre ressurgirão, é fora de dúvida, quando a Humanidade, tangida pela dor, abandonar os ata-

lhos sombrios, procurando os caminhos que ele mostrou percorrendo-a da Manjedoura ao Calvário;                                                                                                                                                                                                 

- Quando isso ocorrer, o Natal que atualmente é comemorado nos moldes dos Festins Pagãos, será uma festa nos 

corações de modo que os Lares, e não os Templos de Pedras, sejam os verdadeiros Templos de Oração;                                                                                                                                                                                            

- O Espiritismo não é uma Doutrina para entusiasmos e sim uma Escola de Sacrifícios. Ninguém segue o Cristo sem 

lhe partilhar o madeiro;                                                                                                                                                                     

- O Mundo é um imenso Hospital, com doentes de Corpo e de Alma. O único remédio é o Evangelho, sendo o seu 

conhecimento e a sua vivência baseadas na essência do Divino Mestre quando o Consolador incutir nas criatu-

ras esses sentimentos, não mais haverá dores nem tormentos na Terra, porque ela terá chegado à condição de 

reunir todas as Ovelhas em torno do Pastor Misericordioso e Amoroso.                                                                                                                        
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O Evangelho Segundo O Espiritismo - Mateus 16.13 a 20  Mediunidade ▬ Cap.4- Ninguém Poderá Ver 

o Reino de Deus Se Não Nascer de Novo                                                                                                           

- Jesus pergunta aos Apóstolos quem eles achavam que ele era. Pedro declara que ele era o Messias esperado, o 

Filho de Deus Vivo. Jesus então lhe revela que não foi nem a carne e nem o sangue, mas sim o Pai que o inspirou 

nesta resposta, e que ele é Pedro e sobre esta Pedra (Mediunidade) é que será estabelecida a sua Igreja (Doutri-

na). Esta Doutrina abrirá as Portas do Céu (as Portas dos Conhecimentos Espirituais sobre os Céus) Jesus afirma 

para Simão Pedro que este recebeu através de sua avançada Mediunidade a Mensagem de Deus Jesus afirma 

que sua Doutrina, contida nos Evangelhos, seria estabelecida sobre a Mediunidade, e não sobre a pessoa de Simão 

Pedro. Afirma também que, através do termo “Chaves dos Céus”, que a Mediunidade seria a chave para se 

entender as Verdades Espirituais;                                                                                                                                                        

- Kardec, em Obras Póstumas, Primeira Parte, Teoria do Belo, Kardec define que a futura raça da humanidade terá 

mais faculdades e mais instrumentos a serviço do Espírito, sendo fisicamente mais forte e mais bela que a atual. 

Viverão em harmonia com as riquezas da criação, sendo que aperfeiçoarão e desenvolverão novas invenções, pro-

movendo a Justiça Social. Uma verdadeira multidão de Espíritos mais adiantados virá tomar lugar entre os “Colo-

nos da Terra”, sendo que serão em maioria absoluta, e tudo cederá diante deles a Mediunidade será uma des-

tas faculdades;                                                                                                                                                                         

- No Cap.2, Mediunidade, Livro” Código do Reino”, Moutinho afirma que a Mediunidade vem a ser o “Dom” a que 

o Profeta Joel faz referência, em Joel 2:28, ao dizer que “o Senhor afirmou que nos finais dos tempos derramará 

do seu Espírito (Mediunidade) sobre todo Ser vivo”;                                                                                                                                                                    

-  Paulo, em Atos 19:2 a 6, Paulo, pergunta aos Efésios se receberam o “Espírito Santo” por ocasião do Batismo. Em 

seguida Paulo lhes impõe as mãos e o “Espírito Santo” veio sobre eles, de modo a que começaram a falar em vá-

rias línguas e a também profetizar  Fenômenos Mediúnicos, nos quais os Espíritos Superiores lhes comandam os 

Pensamentos e a Mente, de modo que os Encarnados funcionam como Médiuns altamente receptivos ;                            

- A definição de André Luiz sobre o Espírito Santo  Falange de Espíritos dos Emissários da Providência Divina 

que superintende os grandes movimentos da Humanidade na Terra e no Plano Espiritual  Legião de Espíritos Re-

dimidos e Santificados que cooperam com o Divino Mestre Jesus, desde os primeiros dias da organização terres-

tre, sob a misericórdia de Deus;                                                                                                                                                                       

- A definição de Emmanuel sobre o Espírito Santo  Pergunta 312 – O Consolador: Como interpretar a afirma-

tiva do Apóstolo João sobre o Pai, o Verbo e o Espírito Santo? Resposta: João referia-se ao Criador, a Jesus e a Le-

gião de Espíritos Redimidos e Santificados, que operam com o Divino Mestre desde os primeiros dias da organiza-

ção terrestre sob a misericórdia do Pai Santíssimo;      

- O Fenômeno do Pentecoste  Atos dos Apóstolos- 1:4 e 1:5 e  2:1 a 2:42  - O Novo Testamento                                         

• Jesus, no dia de sua elevação ao Céu, diz para os Apóstolos não se afastarem de Jerusalém, para aguardarem o 

comprimento da promessa formulada, pois se o “Batista” mergulhava as pessoas na água, eles seriam mergulha-

dos, por ele, o próprio “Jesus”, no Espírito Santo;                                                                                                                                          

• Estando os Apóstolos mais os Discípulos reunidos, no dia da festa do Pentecostes, em Jerusalém, de repente sur-

giu um som do céu, semelhante ao que traz uma forte ventania, e línguas, como que de fogo, que se distribuíram 

sobre a cabeça de todos, de modo que cada um começou a falar em uma diferente língua, de acordo com o permi-

tido pelo respectivo Espírito Mensageiro;                                                                                                                                                                                           

• Atraídos pelo barulho do som da ventania e pelo vozerio, diversos Grupos de Judeus de diferentes nacionalida-

des, conversam com os Apóstolos e Discípulos em sua própria língua natal;                                                                                             

• Simão Pedro toma a palavra e cita o Profeta Joel, sobre a profecia de que no futuro, Deus colocaria o seu Espírito 

sobre os homens, de modo a que iriam profetizar, teriam visões e sonhos. Fala em seguida sobre Jesus, seus mila-

gres, sua morte e ressurreição;                                                                                                                                                               

Mediunidade  
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• Sendo compreendido pela multidão, converte e batiza, juntamente com os demais Apóstolos e Discípulos em 

torno de 3000 pessoas neste dia em Jerusalém.                                                                                                                                          

- O Fenômeno do Pentecoste por Huberto Rohden   Cap. A Parábola Dramatizada do Pão e do Vinho , 

Livro ”Sabedoria das Parábolas”                                                                                                                                                                                           

• Estando os Apóstolos mais os Discípulos reunidos no dia da festa do Pentecostes, em oração e meditação, e após 

atingirem uma Sintonização Crística de sua elevada Fidelidade ao Mestre, foram agraciados com o Espírito do Cris-

to;                                                                                                                                                                                                               

• Desde este instante em diante, os Apóstolos e os Discípulos, que antes eram indecisos e vacilantes na Fé, sendo 

que alguns esperavam ainda um Cristo Guerreiro e Libertador de Israel, sintonizaram e possuíram uma alta Fide-

lidade com o Espírito do Cristo Cósmico ou Cristo Espiritual e não com o Cristo Humano (não confundir com a Tra-

dução errada da Vulgata Latina, que traduziu o verbo, do Grego, Pisteuein, que significa Fidelizar erradamente tra-

duzido por Crer) segundo Huberto, a partir desta tradução errônea começa uma verdadeira tragédia milenar da 

Cristandade;              

Contribuições de Emmanuel sobre Mediunidade                                                                                                                                                                            

▬ No Culto à Prece- Cap.149 – Fonte Viva                                                                                                                                                 

• E tendo eles orado, tremeu o lugar onde estavam reunidos e todos ficaram cheios do Espírito Santo, iluminan-

do-lhes o anseio de fraternidade, engrandecendo-se-lhes as mentes congregadas em propósitos superiores e a 

energia santificadora que felicitou-lhes os Espíritos;                                                                                                                                       

• O culto à prece é marcha decisiva e a oração é renovação para a obra do Senhor;                                                                     

▬ Mediunidade - Cap.10 – Caminho, Verdade e Vida                                                                                                                                

• Apóstolos e Discípulos, frágeis e indecisos, após o Pentecoste contudo, tornam-se aptos a missão Evangeliza-

dora, curando doentes, levantando Espíritos infortunados, falando com os reis e com os poderosos em nome do 

Senhor;                                                                                                                                                                                                              

• Estabelecera-se a era da Mediunidade nos séculos;                                                                                                                              

• Ressurge agora o Espiritismo Cristã com a alma imortal do Cristianismo Redivivo;                                                             

▬ Tratamento de Obsessões - Cap.173 – Pão Nosso                                                                                                                                 

• E até das cidades próximas, traziam-lhes  enfermos e atormentados de Espíritos Obsessores, de modo que todos 

eram curados, isto é, tanto os Espíritos Obsessores quanto os Médiuns Obsediados - Atos 5:16;                                                                                                                                                                                            

• A Igreja Cristã dos primeiros séculos não estagnava as ideias redentoras de Jesus em prataria e resplendores de 

culto externo;                                                                                                                                                                                                   

• Era viva, cheia de apelos e respostas. Semelhante a ela o Espiritismo Evangélico de hoje abre as suas portas a 

quem sofre e procura o caminho salvador;                                                                                                                                              

• Os Apóstolos e Discípulos eram íntimos no socorro às obsessões complexas e dolorosas. Doutrinavam os “Espí-

ritos Perturbados”, pelo exemplo e pelo ensino, assim como aos médiuns que lhe padeciam a influência;                          

• Em plena atualidade ressurgem os quadros originais da Boa Nova. Entidades espirituais ignorantes e infortuna-

das adquirem nova luz e roteiro novo, nas casas de amor que o Espiritismo Cristão institui, vencendo preconceitos 

e percalços de vulto;                                                                                                                                                                                      

• O tratamento de obsessões, portanto, não é trabalho excêntrico, em nossos circuitos de fé renovadora. Constitui 

simplesmente a continuidade do esforço de salvação aos transviados de todas as matizes, iniciado pelas mãos lu-

minosas do Divino Mestre Jesus;                                                                                                                                                              

▬ Guardemos Saúde Mental -  Cap.177 –  Pão Nosso                                                                                                                            

• O Cristianismo Primevo não desconhecia a necessidade da mente sã e iluminada de aspirações superiores, na vi-

da daqueles que abraçam no Evangelho a renovação substancial;                                                                                                   

• Sabem agora, os que lidam com os Fenômenos Mediúnicos, que a morte da carne não impõe as delícias celestes; 

• O Homem encontra-se, além do túmulo, com as mesmas virtudes e defeitos, ideais e vícios, a que se consagrara 

no Corpo Humano;                                                                                                                                                                                            
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• O Programa antecede o Serviço e o Projeto traça a Realização. O Pensamento é energia radiante. Espraiemo-lo 

na Terra e prender-nos-emos ao chão. Elevemo-lo para o alto e conquistaremos a Espiritualidade Sublime. 

O Evangelho Segundo O Espiritismo - João 3.1 a 4  Parte I ▬ Reencarnação ▬ Cap.4- Ninguém Poderá 

Ver o Reino de Deus Se Não Nascer de Novo (O Texto deste versículo está enxertado com textos do 

Cap.14- Lição a Nicodemos do Livro ” Boa Nova”)                                                                                                  

Jesus que estava em companhia dos Apóstolos André e Thiago, recebe à noite, a visita de Nicodemos, Doutor da 

Lei e Mestre entre os Hebreus. Após os comprimentos iniciais, Nicodemos comenta que o Mestre tinha realmente 

vindo da parte de Deus, pelos milagres que realizava, tendo o sinal dos Céus em suas mãos. Nicodemos explica-lhe 

então o motivo de sua visita: Mestre, venho usando a minha existência em interpretar as Leis Divinas, porém de-

sejo receber a vossa orientação sobre os recursos que deverei lançar mão para conhecer o Reino de Deus.                

O Divino Mestre Jesus lhe sorri e esclarece:                                                                                                                                            

• Nicodemos, em primeiro lugar não basta que tenhas vivido a interpretar as Leis. Antes de raciocinar sobre as 

suas disposições, deverias ter-lhe sentido os textos;                                                                                                                                         

• Mas, em verdade, devo dizer-te que ninguém conhecerá o Reino dos Céus, se não nascer de novo;                                

-  Nicodemos, então profundamente surpreendido com esta orientação de Jesus, interroga o Mestre: Como pode 

um Homem nascer de novo? Poderá entrar novamente no ventre de sua mãe?                                               

• Jesus, calmamente fixa os olhos, cheio de paz e de amor, em Nicodemos, ciente da gravidade e da responsabili-

dade deste assunto em foco, e esclarece que, em verdade reafirmo-te que é necessário que o homem nasça e 

renasça (no Mundo Físico), para conhecer plenamente a Luz do Reino.                                                                                   

- Nicodemos, perturbado por estas revelações, pergunta-lhe novamente, como pode isto acontecer.                          

• Jesus, então lhe responde novamente, que apesar de Nicodemos ser Mestre em Israel, se sinta surpreendido. É 

natural que cada um testifique daquilo que saiba, porém precisamos considerar que tu ensinas sendo Mestre en-

tre os Hebreus, e não aceites o meu testemunho. Se sentes dificuldades de entender as coisas terrenas de que lhe 

falo, como poderás entender as coisas celestiais? Não se pode destinar os alimentos de um adulto ao organismo 

frágil de uma criança.                                                                                                                                                 

Após as despedidas, Nicodemos retira-se cheio de dúvidas sobre o assunto da Reencarnação  No Cap.40- Por 

quê, Senhor, do Livro”Estante da Vida”, Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB, 1969, existe um diálogo rela-

tado pelo próprio Instrutor Espiritual Nicodemos. Neste diálogo que ocorre entre Jesus, logo após a sua ressur-

reição e aparecimento aos Quinhentos da Galiléia, com Nicodemos, ainda encarnado, no qual fica claro que este 

não tinha mais quaisquer tipos de dúvidas sobre o processo da Reencarnação. Neste diálogo, o Mestre recomenda 

a Nicodemos que deseja a Misericórdia e não o Sacrifício↔ No Cap.25, Na Hora da Cruz, do Livro” Cartas e Crôni-

cas”, FEB, 1966, é relatado de que Nicodemos se encontrava presente a Crucificação do Mestre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reencarnação  

A Palavra de Emmanuel sobre a Reencarnação em Vidas Sucessivas, Cap.110- Caminho, Verdade e Vida  

• A palavra de Jesus a Nicodemos foi suficientemente clara. Desvia-la para interpretações descabidas pode 

ser compreensível para o Sacerdócio organizado, mas nunca para os Espíritos amantes da verdade legíti-

ma (Nicodemos entende o conceito- vide Cap.40-Estante da Vida- Humberto de Campos e Chico Xavier); 

• A Reencarnação é Lei universal; 

• O Homem ainda não percebeu toda a extensão da Misericórdia Divina, nos processos de “Resgate e Rea-

justamento”;   

• Para a Sabedoria Divina nem sempre o que errou é um celerado, como nem sempre a vítima é pura e sin-

cera. O Pai não vê apenas a maldade que surge à superfície do escândalo, porém conhece o mecanismo 

sombrio de todas as circunstâncias que provocaram o fato negativo;  

               O Pai identifica o algoz integral e a vítima integral, reunindo-os nos laços de sangue ou na rede de     

compromissos edificantes, para que aprendam a Lei do Amor com a benção do esquecimento temporário.       
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Considerações Adicionais de Emmanuel à Reencarnação                                                                                                                    

▬ Reencarnação-Cap.108 - Caminho, Verdade e Vida                                                                                                                             

• A reencarnação esclarece as questões do ser, do sofrimento e do destino. Na elevada simbologia de suas pa-

lavras Jesus mostra-nos o motivo determinante de renascimentos dolorosos, que pedem semelhantes provas 

como períodos de refazimento e regeneração indispensáveis para a felicidade porvindoura;                                                 

▬ Pergunta 378 – Sobre o motivo da Doutrinação e Evangelização dos  Desencarnados nas Reuniões Espíritas –            

O Consolador                                                                                                                                                                                                   

• Grande número de almas desencarnadas nas ilusões da vida física, guardadas quase que integralmente no ínti-

mo, conservam-se, por algum tempo, incapazes de aprender as vibrações do plano espiritual superior, sendo com-

duzidas as reuniões fraternas do Espiritismo Evangélico, onde, sob as vistas amoráveis desses mesmos mentores, 

se processam os dispositivos da lei de cooperação e benefícios mútuos, que rege os fenômenos nos dois planos;  

▬ Coisas Terrestres e Celestiais -  Cap.136 - Caminho, Verdade e Vida                                                                                                 

• A grande tarefa do mundo espiritual, em seu mecanismo de relações com os homens encarnados, não é a de 

trazer conhecimentos sensacionais e extemporâneos, mas a de ensinar a ler os sinais divinos que a vida na terra 

contém em si mesma, iluminando-lhes a marcha para a vida superior;                                                                                         

▬ Lei do Retorno – Cap.127 -  Pão Nosso                                                                                                                                                 

• Jesus: os que fizeram o bem sairão para a ressurreição da vida, porém os que fizeram o mal irão para a ressur-

reição da condenação estas palavras significam que os bons seguem em ascenção justa no rumo da espiritual-

dade santificadora ao passo que aos maus compete-lhes:                                                                                                                                

- A repetição do curso expiatório                                                                                                                                                                

- A volta à lição ou ao remédio    

Leitura do Livro “O Evangelho por Emmanuel” – João 3:12  Item 4.5 do Evangelho Segundo O Espiri-

tismo                                                                                                                                                                                                   

Coisas Terrestres e Celestes                                                                                                                                                                         

• No intercâmbio com o mundo espiritual, é frequente a reclamação de certos estudiosos, relativamente à ausên-

cia de informações das Entidades comunicantes, no que se refere às particularidades alusivas às atividades em 

que se movimentam. Por que não se fazem mais explícitos os desencarnados quanto ao novo gênero de vida a que 

foram chamados? Como vivem, como se organizam, como se relacionam,............?                                                                         

• Se os Espíritos comunicantes tem tratado quase que exclusivamente do material existente a respeito das pró-

prias criaturas, em um curso metódico de introdução a tarefas mais elevadas e ainda não puderam ser integral-

mente entendidos, o que seria se tratassem de assuntos mais graves, dando-se ao gosto dos compromissos pre-

maturos? É necessário que o Homem compreenda que Deus concede os auxílios, contudo, cada Espírito é obriga-

do a talhar a própria evolução;                                                                                                                             

• A grande tarefa do Mundo Espiritual, em seu mecanismo de relações com os Homens Encarnados, não é a de 

trazer conhecimentos sensacionais e extemporâneos, mas a de ensinar aos Homens a ler os Sinais Divinos que a 

Vida Terrestre contém em si mesma, iluminando-lhe a marcha para a Espiritualidade Superior. 

         O Programa do  Evangelho 

• Não tomareis o caminho largo por onde anda toda a gente, levadas pelos interesses fáceis e inferiores; 

• Buscareis a estrada escabrosa e estreita dos sacrifícios pelo bem de todos; 

• Não penetrareis nos centros de discussões estéreis; 

• Ide em busca das ovelhas desgarradas do Pai, que se encontram em aflição e voluntariamente desterradas 

do seu Divino Amor;  

O Programa do Evangelho  
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• Trabalhai em curar os enfermos de todas as matizes, ressuscitando os que estão “Mortos” nas sombras do 

crime ou das desilusões ingratas do mundo; 

• Esclarecei a todos os Espíritos que se encontram nas Trevas   como fazer isto sem a Mediunidade? 

• Dai de graça o que de graça receberam; 

• Não ajunteis o supérfluo em ouro, prata, alforjes, túnicas, etc, porque o reino do céu reserva os mais belos 

tesouros para os simples em espírito; 

• Repartis as benções do Evangelho com os que desejarem os bens (Espirituais) do céu;   

• Se não forem bem recebidos, retirai-vos, sem contudo guardar nenhum rancor e se contaminarem com a 

iniquidade alheia;                                                                                      

• Tendes a simplicidade das pombas e a prudência das serpentes, não se preocupando com o que haveis de 

falar, pois o Espírito amoroso do Pai é que irá falar; 

• Não tenham medo dos que matam o corpo mas não possuem o poder de aniquilar o Espírito;   

• A nossa Doutrina é a do Evangelho ou Boa Nova,  a qual irá produzir alegria e acender o bom ânimo no 

Espírito dos meus Discípulos. Eu não teria vindo a este Mundo sem esta certeza confortadora; 

• A vida terrestre é uma estrada pedregosa que conduz aos braços do Pai Amoroso. O trabalho é a marcha e 

a luta comum é a caminhada de cada dia. Os instantes deliciosos da manhã e as horas noturnas de sere-

nidade são os pontos de repouso. Na atividade ou no descanso, temos  a oportunidade de uma leve ação 

ou de uma palavra humilde, para semearmos as benções sacrossantas do Pai. Em geral os Homens abu-

sam desta oportunidade para anteporem a sua vontade imperfeita aos desígnios superiores, perturbando 

a própria marcha.    

 

O Espiritismo e a Velhice 
Condicionou-se a mente humana, de maneira geral, a crer que a madureza orgânica é antecâmara da inutilidade e 
eis muita gente a se demitir, indebitamente, do dever que a vida lhe delegou.                                                               
Inúmeros companheiros, porque hajam alcançado aposentadoria profissional ou pelo motivo de abraçarem jovens 
que lhes descendem do sangue, dizem-se no paralelo final da carreira física. Esquecem-se de que o fruto amadure-
cido é a garantia de toda a renovação da espécie, e rojam-se prostrados, à soleira da inércia, proclamando-se de-
salentados. Falam do crepúsculo, como se não contassem com a manhã seguinte.                                                                                                                                                                         
Começam qualquer comentário em torno dos temas palpitantes do presente, pela frase clássica: ”No meu tempo 
não era assim”. Enquanto isso, a vida, ao redor, é desafio incessante ao progresso e à transformação, chamando-
os ao rejuvenescimento. Filhos lhes reclamam orientação sadia, netos lhes solicitam calor da alma, amigos lhes 
pedem o concurso da experiência e os irmãos da Humanidade contam com eles para novas jornadas evolutivas.                                                                                                                  
Bastará pensar, porém, que as crianças e os jovens não acertam o passo sem os Mentores adestrados na expe-
riência, peritos em discernimento e trabalho, para que não menosprezem a função que lhes cabe. Nada de esque-
cer que o Espírito reencarna, atravessando as faces difíceis da infância e da juventude para alcançar a maioridade 
fisiológica e começar a viver, do ponto de vista da responsabilidade individual. Quanto empeço vencido e quanta 
ilusão atravessada para consolidar uma reencarnação, longe das praias estreitas do berço e da meninice, a fim de 
que o Espírito, viajor da eternidade, alcance o alto mar da experiência terrestre.                                                                                                                                                       
Entretanto, grande número de felizardos que chegam ao período áureo da reflexão, com todas as possibilidades 
de serviço criador, estacam em suposta incapacidade, batendo à porta do desencanto como quem se compraz na 
volúpia da compaixão por si mesmos. Trabalhemos por exterminar a praga do desânimo nos corações que atin-
giram a quadra preciosa da prudência e da compreensão. Vida é chama eterna. Todo o dia é tempo de inventar, 

Tópicos Especiais- I  
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clarear e prosseguir.                                                                                                        
Companheiros experientes no esforço terrestre constituem a vanguarda dos que renascem no Planeta e não a 
chamada “Velha Guarda” que a rabugice de muitos imaginou para deprimir a melhor época da criatura reencarna-
da na Terra.                                                                                                                                                                                    
Desencarnação é Libertação da Alma, Morte é outra coisa. Morte constitui cessação da vida, apodrecimento, bo-
lor. Os que desanimam de lutar e trabalhar, renovar e evoluir são os que verdadeiramente morrem, conquanto 
vivos, convertendo-se em múmias de negação e preguiça, e, ainda que a desencarnação passe, transfiguradora, 
por eles, prosseguem inativos na condição de mortos voluntários que recusam a viver.                                                                                                                                                               
Acompanhemos a marcha do Sol, que diariamente cria, transforma, experimenta, embeleza. Renovemo-nos.            
- Livro ”Estude e Viva”, Cap.26. 

                                                                                                                                                                    
Espírita em Família Não Espírita                                                                                                                                          
Dos temas relacionados a grupos consanguíneos, temos a considerar um dos mais importantes para nós, qual seja 
aquele dos companheiros Espíritas ligados a familiares que ainda não conseguem aceitar os ensinamentos do Espi-
ritismo.                                                                                                                                                                                    
Frequentemente, os amigos incursos nessa prova recorrem ao Mundo Espiritual pedindo orientação. Suspiram por 
ambiente que lhes seja próprio aos ideais, querem afetos que lhes incentivem as realizações, e, porque o Mundo 
Espiritual lhes respeite o livre-arbítrio, contornando-lhes os problemas, sem ferir-lhes a iniciativa, muitos deles en-
tram em dúvida, balançando o coração, entre o anseio de fuga e o acatamento ao dever.                                                                                                                                                              
O Espírita, porém, comprometido com os parentes não Espíritas, permanece acordado as realidades da reencar-
nação; sabe que ninguém assume obrigações à revelia do foro íntimo e que ninguém renasce sem motivo, nessa 
ou naquela equipe familiar. Seja atendendo a exigências de afinidade, escolha, expiação ou tarefa específica, o Es-
pírito reencarna ou trabalha junto daqueles com quem lhe compete evoluir, aprimorar-se, quitar-se, desincumbir-
se de certos encargos ou atender a programas de ordem superior e, por isso, não dispõe do direito de deserção da 
Oficina Doméstica, tão-só porque aí não encontre criaturas capazes de lhe partilharem os sonhos de elevação.                                                                                                 
Aliás, exatamente aí, na forja de inquietantes conflitos sentimentais, é que se edificará para a ascensão a que as-
pira. Cônjuge difícil, pais incompreensivos, irmãos-enigmas ou filhos-problemas constituem na Terra o Corpo Do-
cente de que necessitamos na Escola Familiar. Com eles e por eles, é que avaliamos as nossas próprias claudica-
ções, de modo a corrigi-las.                                                                                                                                                    
Indiscutivelmente, em explanando assim, não induzimos companheiro algum a compartilhar criminalidade em no-
me de obrigação. Desejamos unicamente ponderar que não é razoável abandonar ou interromper ajustes edifi-
cantes sem que a nossa consciência esteja em paz com o dever cumprido.                                                                            
Sempre que nos reconheçamos desambientados na família do mundo, à face dos Princípios Espíritas que os entes 
queridos não se mostrem, de imediato, dispostos a abraçar, estamos na posição do devedor entre credores vários, 
com a valiosa possibilidade de ressarcir nossos débitos, ou na condição do aluno em curso intensivo de burilamen-
to individual, com a bendita oportunidade de adquirir atestados de competência, em diversas lições.                         
- Livro ”Estude e Viva”, Cap 38. 
 

A Família Universal  

- Ante a Famíla Maior                                                                                                                                                      

Se podes transportar as dificuldades que te afligem num corpo robusto e razoavelmente nutrido, reflete naqueles 

nossos irmãos da Família Maior, ou seja, da Família da Fraternidade Universal, que a penúria vergasta. Diante de-

les, não permita que considerações de natureza inferior te cerrem as portas do sentimento. Se algo possuis para 

dar, não atrases a Obra do Bem e nem baseies nas aparências para sonegar-lhes cooperação.                                                                                                                                                      

Aceitemo-los como sendo seus Tutores Paternais ou como filhos inesquecíveis largados no mar alto da experiência 

terrestre e que a maré da provação nos devolve, qual se fossemos para eles o Cais da Esperança.                                                                                                                                                                                     

Muitos chegam agressivos pois impacientaram-se na expectativa de um socorro que lhes afigurava impossível e 

deixaram que a desesperação os enceguecesse. Outros se apresentam marcados por hábitos lastimáveis; todavia, 

não admita estejam na posição de escravos irresgatáveis do vício. Atravessaram longas trilhas de sombra, e, de-

senganados quanto à chegada de alguém que lhes fizesse luz no caminho, tombaram desprevenidos nos precipí-

cios da margem.                                                                                                                                                                        

Surpreendemos os que aparecem exteriormente bem-postos e aqueles que dão a ideia de criaturas destituídas de 
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qualquer noção de higiene, mas não creias, por isso, vivam acomodados à impostura e ao relaxamento. Um a um, 

carregam desdita e enfermidade, tristeza e desilusão.                                                                                                                 

Não duvidamos de que existam, em alguns raros deles, orgulho e sovinice; no entanto, isso nunca sucede no 

tamanho e na extensão da avareza e da vaidade que se ocultam em nós, os companheiros indicados a estender-

lhes as mãos. Se rogam auxílio, não poderiam ostentar maior credencial de necessidade que a dor de pedir.                                                                                                                                                         

Sobretudo, convém acrescentar que nenhum deles espera possamos resolver-lhes os todos os problemas cruciais 

do destino. Solicitam somente essa ou aquela migalha de amor, à feição do peregrino sedento que suplica um 

copo d’água para ganhar energia e seguir adiante. Esse pede uma frase de bênção, aquele um sorriso de apoio, 

outro mendiga um gesto de brandura ou um pedaço de pão...                                                                                               

Abençoa-os e faze, em favor deles, quanto possas, sem te esqueceres de que o Eterno Amigo nos segue os passos, 

em divino silêncio, após haver dito a cada um de nós, na acústica dos séculos: “Em verdade, tudo aquilo que 

fizerdes ao menor dos pequeninos é a mim que o fizestes”.- Mt 25:40 a 45, Livro ”Estude e Viva”, Cap.10. 

- Na Seara da Famíla Maior   
Todos somos irmãos, constituindo uma família só, perante o Senhor; mas, até alcançarmos a fraternidade supre-
ma, estagiaremos, através de grupos diversos, de aprendizado em aprendizado, de reencarnação a reencarnação.                                                                                                                                              
Temos, assim, no cotidiano, a companhia daquelas criaturas que mais entranhadamente se nos associam ao traba-
lho, chamem-se esposo ou esposa, pais ou filhos e parentes no Lar doméstico. Temos também  os companheiros, 
os colegas no Trabalho, etc, na Família Maior. E, por muito se nos impessoalizem os sentimentos, somos defronta-
dos em família pelas ocasiões de prova ou de crises, em que nos inquietamos, gastando tempo e energia para vê-
los na trilha que consideramos como sendo a mais certa.                                                                                                                                                                                
Se já conquistamos, porém, mais amplas experiências, é forçoso, a fim de ajudá-los, cultivar a bondade e a paciên-
cia com que, noutro tempo, fomos auxiliados por outros. Suportamos dificuldades e desacertos para atingir deter-
minados conhecimentos, atravessamos tentações aflitivas e, em alguns casos, sofremos queda imprevista, da qual 
nos levantamos somente à custa do amparo daqueles que fizeram da vir-tude não uma alavanca de fogo, mas sim 
um braço amigo, capaz de nos compreender e de nos sustentar  Lembremo-nos, sobretudo, de que os nossos em-
tes amados, assim como os nossos outros irmãos, são consciências livres, quais nós mesmos. Se errados, não será 
lançando condenação que poderemos reajustá-los; se fracos, não é aguardando deles espetáculos de força que 
lhes conferiremos valor; se ignorantes, não é lícito pedir-lhes entendimento sem administrar-lhes educação; e, se 
doentes, não é justo esperar que testemunhem comportamento igual ao da criatura sadia sem, antes, suprimir-
lhes a enfermidade.                                                                                                                                                                                        
Em qualquer circunstância, é necessário observar e observar sempre que fomos transitoriamente colocados em 
regime de intimidade, a fim de aprendermos uns com os outros e amparar-nos reciprocamente, tanto no Lar do-
méstico quanto na Família Maior. À vista disso, quando o mal se nos intrometa, evitemos desespero, irritação, de-
sânimo e ressentimento, que não oferecem proveito algum, e sim recorramos à Prece, rogando à Providência Di-
vina nos conduza e nos inspire através dos seus emissários; isso para que venhamos a agir, não conforme os  nos-
sos caprichos, e sim de conformidade com o amor que a vida nos preceitua, a fim de fazermos o Bem que nos 
compete fazer.- Livro ”Estude e Viva”, Cap.15. 

 
- Deveres na Seara Doméstica 
A luta em família é problema fundamental da Redenção da Humanidade na Terra. Como ser Benfeitor ou Guia, se 

ainda não foi aprendida a lição de cuidar de cinco ou dez criaturas?                                                                                                                                                

Assumir compromissos na Paternidade e na Maternidade constitui engrandecimento do Espírito, sempre que o 

homem e a mulher lhes compreendam o caráter divino.                                                                                                             

Se o “Direito” é campo de elevação, aberto a todos, o “Dever” é a zona de serviço peculiar a todos os seres da 

criação. 

- Em Família                                                                                                                                                                                               

São numerosos os casos de irmãos que se sentem sozinhos, espiritualmente, entre os que se lhes agregam ao cír-

culo pessoal através dos laços consanguíneos, entregando-se por isso a lamentável desânimo.                                                                                                                                                                                

É imprescindível, contudo, examinar a transitoriedade das ligações corpóreas, ponderando que não existem 

uniões casuais no lar terreno, no qual preponderam as provas salvadoras ou regeneradoras, e que não devem ser 
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ignoradas para não se cometer falta grave no próprio trabalho iluminativo.                                                                                                 

Antes da grande projeção pessoal na obra coletiva, o discípulo deve aprender a cooperar em favor dos familiares, 

aprendendo que semelhante esforço representa a realização necessária a própria evolução.    

- Pais                                                                                                                                                                      
Os Espíritos encarnados, na função de pai, precisam compreender a complexidade e a grandeza do trabalho que 

lhe assistem, desprezando os prazeres envenenados ou a perseguição à fantasia ruinosa.                                                                                                              

Os filhos são as obras preciosas que o Senhor lhes confiou, solicitando-lhes a cooperação amorosa e eficiente. 

Receber encargos desse teor é alcançar nobres títulos de confiança. Por isso, criar os filhos e os aperfeiçoar não é 

tarefa fácil de ser executada.  

- Filhos                                                                                                                                                                
Os filhos, tal como os pais, necessitam vigiar a si mesmos, com singular atenção, visto que na mocidade costumam 

criar rumos caprichosos, desdenhando sagradas experiências de quem os precedeu no desdobramento das rea-

lizações terrestres. Findo o sonho, costumam voltar, geralmente desanimados, ao mesmo ponto de partida, até 

que o sofrimento ou a madureza dos anos lhe restaurem a compreensão da vida.                                                                                                                                                                                      

Os filhos estão marcados por divinos deveres, junto daqueles aos quais foram confiados pelo Supremo Senhor, na 

senda humana. É indispensável prestar obediência aos progenitores, dentro do Espírito do Cristo, porque seme-

lhante atitude é mais do que justa.                                                                                                                                             

Mesmo que os pais se furtem à claridade do progresso espiritual, por escolherem o estacionamento em zonas in-

feriores, não é justo que os filhos os releguem ao próprio infortúnio.                                                                                                                                                        

O filho descuidado de hoje, ocioso ou perverso, será o pai inconsciente de amanhã e se comportará como o Ho-

mem inferior que não fruirá a felicidade doméstica.  

- Vida Conjugal                                                                                                                                                   
As tragédias da vida conjugal, ocorrem por diferentes motivos, muitos dos quais são injustificáveis nos lares for-

mados sobre as Escolas da Fé, nos círculos da Fé Cristã. Os conjugues, com o Divino Mestre Jesus, acolhem, acima 

de tudo, as doces exortações da fraternidade.                                                                                                                                  

Muitas vezes os sonhos se desfazem ao toque das provas salvadoras, dentro dos ninhos afetivos, construídos na 

árvore da fantasia. O casal pede flores celestes sobre espinhos terrenos e é incapaz de adotar atitudes e diretrizes 

de modo a não converter o matrimônio em instituição detestável.                                                                                                             

O Cristão não pode ignorar a transitoriedade das experiências humanas. Deve-se buscar, junto com Jesus, o lado 

útil e santo da tarefa, de modo que a esperança seja a lâmpada acessa no caminho.                                                                                                                           

Tua esposa mantém-se em nível inferior à tua expectativa? Lembra-se de que ela é mãe de seus filhinhos e serva 

de suas necessidades. Seu esposo(a) é ignorante e cruel? Não olvides que ele é o companheiro(a) que o Pai Santís-

simo lhe concedeu.- Livro ”Pão Nosso”, Cap.117; Livro: Vinha de Luz, Caps 135/136/137.  

A Proibição de Moisés                                                                                                                                                     
Humberto de Campos relata que na época do Êxodo do povo Hebreu, onde viviam no deserto sob o comando de 
Moisés, o Grande Legislador Hebreu, que a Espiritualidade Superior executou um projeto relativo a Mediunidade. 
Para tanto escolheu e preparou uma mulher, de uma das doze tribos de Israel, a qual se vestiria de homem, para 
não despertar paixões e atrapalhar o projeto Mediúnico.                                                                                                              
O Oráculo se destinava a abrir a mente do povo Hebreu para as realidades do mundo espiritual e cada Hebreu te-
ria o direito de indagar com nobreza e valer-se dos serviços mediúnicos, em caso de necessidades prementes, de 
modo individual, com o total de tempo dedicado pela Médium, ou Pitonisa como era conhecida na época, para es-
tes casos individuais não mais que 20% do tempo total. Os 80% restantes seriam gastos em benefício coletivo.                                                                                             
Moisés rejubilava-se com a implementação do Projeto Mediúnico. Pensava que o povo seria iluminado por uma 
Luz Maior e entenderia com mais facilidades as suas explicações sobre os deveres para com o Altíssimo, deixando 
de ser ingratos e duros de coração. A intervenção da Luz Maior, pensava, abriria novas luzes de entendimento so-
bre o Decálogo (O Decálogo é a Lei dos Dez Mandamentos que foram entregues por Jesus ao povo de Israel atra-
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vés de Moisés no Monte de Sinai. O Decálogo foi dado para a formação da nação judaica, ainda em caminho para 
a Terra Prometida. Os Judeus deveriam obedece-lo de geração em geração para sempre. Jesus prometeu que faria 
da nação judaica uma nação Sacerdotal. Posteriormente vieram as leis suplementares para a formação regular e 
integral da nova nação).                                                                                                                                                                        
Após a instalação da Tenda com a Pitonisa, o serviço se iniciou e propagou-se com a velocidade do relâmpago, 
com o povo reconhecendo as verdades sobre a comunicação com os mortos e divulgando para as demais comu-
nidades Hebraicas das regiões circunvizinhas. Até as comunidades Hebraicas do Egito e da Caldéia recebiam estes 
novos informes.                                                                                  
O movimento tornara-se enorme, assim como os desvios da missão, provocada pelo próprio povo, que não se in-
teressava pelo lado espiritual e sim pelos interesses rasteiros do lado material, como gozar a hora presente, as-
senhorar-se do patrimônio do vizinho, pilhar terrenos devolutos, conquistar rebanhos indefesos, guerrear com os 
povos vizinhos, obter fórmulas do Elixir da Juventude, obtenção de favores baratos, etc.                                               
O povo procurava se afastar das Leis Divinas, se recusando a levar a Luz Divina às suas comunidades e sim conver-
ter o Reino Divino em escuro subúrbio das paixões terrestres, além de fugir do trabalho, da elevação, conhecimen-
to e melhoramento para a própria melhoria espiritual.                                                                                                                                            
Diante de tais distorções, os Missionários da Luz deliberaram encerrar as experiências, cortando o fio de conexão 
com o lado espiritual e desaparecendo com o Oráculo.                                                                           
Moisés, apavorado com as atitudes do seu povo, decide então escrever o Cap.18, do Deuteronômio, proibindo as 
consultas aos Mortos.                                                                                              
Esta proibição permaneceu valendo até os dias em que o Divino Mestre Jesus inicia o seu Apostolado na Terra, fa-
lando e expulsando Espíritos Obsessores, e conversando no Monte Tabor com o Espírito do próprio Moisés, peran-
te o assombro dos Apóstolos. 

- Outros Casos de Mediunidade Ocorridos no Povo Hebreu                                                                                              
- No livro Lázaro Redivivo, Humberto de Campos relata dois casos interessantes de Mediunidade ocorridos no 
tempo do Rei Salomão e na época do Rei Saul:                                                                                            
No reinado de Salomão, uma família recebe alguns pergaminhos nos quais se liam mensagens de um de seus an-
cestrais falecido, psicografadas por uma Pitonisa, que relatava a sua nova vida no mundo dos Espíritos. Os amigos 
e conhecidos da família, além de alguns membros mais destacados socialmente da própria família do falecido, ao 
tomarem contato com estes pergaminhos, decidiram consultar a sabedoria do Rei Salomão para conhecerem a ve-
racidade de tais documentos.                                                                                                        
O Rei fica então apavorado com esta inesperada solicitação e pede um tempo para estudar e deliberar sobre a pe-
tição. Ao saber desta petição, algumas pessoas do povo resolvem entrar com solicitações análogas para resolver 
problemas de pendências de testamento, de divisões de heranças e até de paternidades de crianças. O próprio 
caos se instalara na Corte de Salomão com estas inusitadas petições.                                                                               
Salomão, após devolver os pergaminhos, esclarecendo para todos os envolvidos nos diferentes petitórios, que a 
Justiça era um templo sagrado e que não podia constituir-se em órgão de consultas sem interesse fundamental 
para os homens. Salientou também que a sua sabedoria não conseguia descortinar os mistérios do mundo dos 
mortos. Que apesar da proibição de Moisés, caso alguma família recebesse alguma comunicação de algum paren-
te falecido, que se analisasse acima de tudo o conteúdo de seu comunicado para saber se devia ser considerado 
um emissário do Céu ou um emissário do Inferno. Neste último caso deveria ser esquecido para sempre. 

- Saul, o primeiro Rei de Israel, sentindo o peso das responsabilidades, face ao advento de uma guerra com um po-
vo inimigo, resolve recorrer ao falecido Profeta Samuel, já falecido, através da Pitonisa de Endor, apesar de saber 
da proibição de Moisés neste sentido.                                                                                 
Após a Pitonisa entrar em transe mediúnico, eis que Samuel se materializa a frente de Saul e lhe responde a sua 
pergunta de aconselhamento, falando para retornar ao seu acampamento e renunciar aos seus propósitos de 
guerra, para não aumentar ainda mais as responsabilidades do povo de Israel face ao Deus Altíssimo. Tal como os 
filhos de Israel, os filhos dos Filisteus são também filhos do Altíssimo, e todos devem se tratar como irmãos muito 
amados, evitando a guerra, que se traduz por morte, fome, peste e desolação. Manda Saul retornar e ensinar ao 
povo Hebreu uma nova vida de paz, de trabalho pacífico e abençoado no solo da Terra.                   
Saul, em prantos e de joelhos, se recusa a aceitar esta determinação de Samuel. Samuel então lhe diz que por pre-
ferir as trevas da ignorância à luz da sabedoria, tanto o próprio Saul pagará com a própria vida assim como muitos 
de Israel, inclusive os seus filhos.                                                                      
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Samuel retorna então ao plano espiritual e no dia seguinte Saul e seus filhos são mortos na batalha com os Filis-
teus, retornando pelos caminhos do sepulcro para aprender as sagradas lições da vida.        

Domínio das Mentes da Massa Popular por Espíritos Trevosos                                                                                   

A Parábola do Fermento, em Mt 13:33 (1), fala das fases da Evolução Espiritual da Humanidade. Kardec, em (2), 

através das palavras do Espírito de um Rabino Hebreu, confirma que a primeira porção da massa é a fase espiri-

tual da Humanidade no início do Monoteísmo com o grande Legislador Hebreu, Moisés. A segunda porção da mas-

sa coube a Jesus, com os fundamentos do Cristianismo.  

Tanto nas épocas de Moisés quanto de Jesus, segundo os Espíritos em (2), o nível dos Homens era de selvagem a 

semi-selvagem. Deste modo, tanto Jesus, quanto o seu enviado que foi Moisés, não tinham como revelar maiores 

detalhes da vida no Mundo Espiritual. 

Para finalizar, em (2), este Rabino afirma que a terceira porção da massa cabe a Doutrina Espírita, a qual rasga 

completamente o Véu de Isis, revelando grande parte das Verdades Espirituais nas Esferas mais próximas da Cros-

ta Terrestre. Jesus em, Jo 14:26 e 15:26, afirma que no futuro iria enviar o Consolador Prometido, o qual iria escla-

recer e explicar o que ele ensinava por Parábolas. 

Em (2), Jesus, que se assina como o Espírito da Verdade, afirma que o Pai deseja que os Espíritos Redimidos, que 

viveram na Terra, retornem e divulguem para os homens às Verdades Espirituais, de modo que seja iniciada a ter-

ceira fase do Projeto de Evangelização da Humanidade, correspondente a terceira porção da massa da Parábola do 

Fermento, e que é na realidade o Consolador Prometido pelo próprio Divino Mestre dos Mestres, que é Jesus. 

A Doutrina Espírita é portanto uma Doutrina estabelecida e definida por Jesus. Kardec, o Apóstolo da Fé, foi o seu 

enviado para codificar e escrever o Pentateuco Espírita, assim como Moisés escreveu o Pentateuco Hebreu↔ 

Moisés e Kardec foram enviados por Jesus. 

Alexandre, Mentor de André Luiz, em (3), é incisivo de que o Espírito da Verdade é o próprio Jesus e que a Mediu-

nidade com Jesus, é a única porta para se precaver contra as Entidades Espirituais Trevosas que dominam as men-

tes de muitos dos Encarnados. 

Emmanuel, André Luiz, Humberto e outros Espíritos (4,5,6), afirmam que no futuro as Religiões Convencionalistas 

irão incorporar a Doutrina Espírita, a qual irá corrigir todos os erros existentes nestas Religiões. 

No Mundo Espiritual, nas Esferas mais próximas da Crosta Terrestre, inúmeras Organizações Espirituais (7), consti-

tuídas por Espíritos que foram Religiosos quando encarnados, procuram influenciar aos  Encarnados que profes-

sam esta ou aquela Religião, de modo a manter os seus pontos de vistas e conceitos existentes nos fundamentos 

das mesmas, muitos dos quais foram distorcidos ao longo de vários séculos, pelos Religiosos desejosos de dominar 

a mente humana pela obscuridade e pelo medo➡ mesmo que isto atrasasse a marcha evolutiva em termos Espi-

rituais da Humanidade. 

Jacob, em (8), afirma que em uma das vezes em que se dirigiu a uma das Zonas de Espíritos Transviados no Um-

bral, foi atacado por um grupo de Espíritos de Padres Desencarnados, que o insultaram e o provocaram, pelas suas 

posições em defesa da Doutrina Espírita quando encarnado. Somente conseguiu se livrar destes Irmãos Infelizes 

pelo poder da Prece➡ pelo relato do Espírito Jacob, está claro que estes Padres Desencarnados se encontravam 

em uma das Regiões de Trevas do Umbral e que constituíam uma perigosa Organização como relatada em (7). 

 Portanto, tanto no Mundo Espiritual quanto no Mundo dos Encarnados, a luta é muito grande, para que todos se 

desfaçam de velhos, e errôneos, conceitos e possam entender novos, e corretos, conceitos da verdadeira vida, que 

é a Vida Espiritual e não a Física➡Jesus , Mt 9:16 a 17(1): Não se pode colocar vinhos novos em odres velhos. 

Fontes 

1- O Novo Testamento- Haroldo Dutra Dias, CEI, 2010 

2- O Evangelho Segundo o Espiritismo- Allan Kardec, FEB, 2008 

3- Missionários da Luz- André Luiz e Chico Xavier, FEB,  

4- Emmanuel- Emmanuel e Chico Xavier, FEB,  

5- O Consolador- Idem,  
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6- O Espírito da Verdade- Diversos Espíritos, FEB,  

7- Cartas de uma Morta- Maria João de Deus e Chico Xavier, LAKE,  

8- Voltei- Irmão Jacob e Chico Xavier, , 1949. 

A Transição Planetária Segundo Chico Xavier     

• De acordo com a Palestra de Haroldo Dutra Dias sobre o Tema "Apocalipse", na Federação Espírita do Paraná em 

2011, baseado em uma entrevista de Chico Xavier, e obviamente Emmanuel, para a Revista da Legião da Boa Von-

tade em 1954, Chico Xavier afirmou que a Terra possui Ciclos Planetários de 28.000 anos. 

 • Chico também afirmou que após duas Raças bem primitivas, que existiram logo após o degelo, viveram na 

Terra: 

- De 81.000 a 53.000 AC a Raça Lemuriana; 

- De 53.000 a 25.000 AC a Raça Atlântida;  

- Que os Degradados de Capela chegaram em 25.000 AC➡ divide este período em quatro subperíodos de 7.000 

anos: De 25.000 a 18.000 AC período de Aperfeiçoamento e Burilamento; de 18.000 a 11.000 AC retorno de uma 

parte destes degredados para Capela; de 11.000 a 4.000 AC retorno da segunda turma para Capela e construção 

das Pirâmides; de 4000 AC a 3.000 DC, última chance para aqueles que tomaram "Bomba de Ano"➡ o Livro dos 

Espíritos confirma que o Projeto Adâmico, relativo a próxima Raça Humana, a qual será muito mais evoluída que 

todas as anteriores conforme confirma Kardec em "Obras Póstumas", se iniciou em 4.000 AC; 

- Que a partir de 3.000 DC toda a Terra será habitada por estes "Novos Homens", já totalmente adaptados para 

viverem na Quinta Dimensão no Mundo de Regeneração➡com Espíritos vindos de Mundos Superiores para ocu-

parem o lugar dos "Colonos Degradados da Terra", inclusive; 

➡ Subdividindo-se o período de 0 a 3.000 DC, como se fosse em horas, tem-se as seguintes correlações com os 

anos desta subdivisão: 

Dia anterior a Transição Planetária  

0 hs- Ismael e a previsão do início do Projeto do Consolador Prometido – ano de 1832 

18:00 hs- ano de 1922 

24:00 hs- ano de 2012- início da Transição Planetária  

 Dia posterior à Transição Planetária  

03:00 hs- ano de 2057- madrugada  

06:00 hs- ano de 2102- raiar do dia   

 

 

A Última Ceia 

• Amados é chegado o momento de cumprir-se as Escrituras;  

• Humilhado e ferido, terei de ensinar em Jerusalém a necessidade do sacrifício próprio;  

• Desejo ardentemente comer esta Páscoa convoco, antes do meu padecer. Pois vos digo que não mais a 

comerei e nem beberei, o fruto da videira, até que venha o Reino de Deus (João – 22:14 a 22:18); 

• A minha vitória é a dos que sabem ser derrotados entre os homens, para triunfarem com Deus, na divina 

construção de suas obras, imolando-se com alegria, para glória de uma vida maior; 

• Aminha Alma está pronta para os desígnios de meu Pai; 

Tópicos Especiais- II  
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• Uma das maiores virtudes do Discípulo do Evangelho é a de estar sempre pronto ao chamado da Provi-

dência Divina. O importante é revelarmos a nossa união com o Pai em todas as circunstâncias, atendendo-

lhe o chamado nas horas de tranquilidade ou de sofrimento; 

•  Em verdade, cumpre-me afirmar que não me será possível dizer-vos tudo agora. Mais tarde enviarei o 

Consolador, que vos esclarecerá em meu nome, como agora vos falo em nome de meu Pai ➡  terceira 

citação do Consolador/ Cap. 25-Boa Nova;   

•  Imenso é o Trabalho da Redenção, mesmo porque tenho outras ovelhas que não deste aprisco, mas o rei-

no nos espera com sua eternidade luminosa.       

A Eucaristia      

• Durante a última ceia, Jesus levanta-se e oferece um pedaço de pão a cada um dos Apóstolos dizendo: 

 Tomai e comei. Este é o meu corpo; 

• Em seguida, servindo vinho aos Apóstolos, falou: 

 Bebei. Este é o meu sangue, dentro do Novo testamento, a confirmar as verdades de Deus; 

A Explicação de Jesus sobre a Eucaristia     

    - Este Pão significa o Pão do Banquete do Evangelho e este Vinho é o Espírito renovador dos meus Ensinamen-

tos; 

    - Constituirão o símbolo da nossa comunhão perene, no sagrado idealismo do amor, com que operaremos no 

mundo até ao último dia; 

    - Todos os que partilharem conosco, através do tempo, desse Pão Eterno e deste Vinho Sagrado da Alma, terão 

o Espírito fecundado pela luz gloriosa do Reino de Deus, que representa o objetivo santo dos nossos destinos.               

 Considerações de J.J.Moutinho sobre a Eucaristia Cap. 36-Páscoa - Not. Reino e Cap.8-Última Ceia / 

Livro “Respiga de Luz” 

• Em Êxodo, 12:1 a 12:13, é descrito a preparação para a Páscoa de Libertação do povo Hebreu cativo no Egi-

to, colocando-se o sangue de um cordeiro na porta e batentes, além de se alimentarem da carne deste 

cordeiro com pães sem fermento e ervas amargas;   

• O grande esperado, Jesus, como profetizado por Isaias e outros Profetas, viria retirar o pecado da Terra, 

pela iluminação que o seu Evangelho haveria de empreender no mundo íntimo de cada ser, facultando o 

entendimento sobre a imortalidade do espírito, a reencarnação e sobre a Justiça Divina; 

•  Na Doutrina de Moysés, o Pão sem fermento recorda a pressa com que é preparado, nos momentos que 

antecedem a fuga do Egito. No Cristianismo, o Pão oferecido pelo Senhor como o seu corpo, representa o 

Símbolo da sua Doutrina, falando da pureza que deveria permanecer no futuro; 

• O Sangue, na Doutrina de Moysés representa a proteção contra o Anjo da Morte. No Cristianismo, o Vinho 

ofertado pelo Divino Mestre, significa a Essência Moral e Espiritual do seu Evangelho, que no futuro seria 

restaurado por Kardec. Significa também a proteção ao Homem, na sua luta evolutiva, contra as ambições 

de natureza humana que distanciam o homem do Pai Criador; 
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•  A afirmativa do Senhor, em Mateus 26:29 ou o João – 22:14 a 22:18 , “Não mais beberei do fruto desta vi-

deira até aquele dia em que o beberei de novo, porém, convosco no Reino de Deus”, significa que ad-

mitindo-se não existir videira no Reino Espiritual, assinala o final da missão, em corpo físico de Jesus, e o 

início da missão dos Apóstolos, entendendo-se o termo Vinho Novo por Vinho Novo da Codificação, assim 

que os Apóstolos regressassem às suas respectivas Moradas Celestes;     

A Oração do Horto 

- Ainda durante a última Ceia: 

• Pai Santo, eis que é chegado a minha hora;  

•  Glorifiquei-te na Terra e testemunhei a tua magnitude e sabedoria; 

• Neste instante doloroso que se pronuncia, ampara-me com a luz que me deste antes de que a Terra exis-

tisse;   

• Rogo-te particularmente pelos apóstolos, sobre os quais ficará a responsabilidade do teu Evangelho para a 

redenção das criaturas; 

• Junto deles estarão outros trabalhadores que despertarão para as verdades do teu Evangelho. O futuro es-

tará cheio destes operários dignos do salário celeste; 

• Proteje-os a todos, Pai Santíssimo, para que recebam as suas benções e abram os seus corações as clari-

dades renovadoras;  

- Já no Horto: 

• Orai e vigiai comigo, para que eu tenha a glorificação de Deus neste supremo testemunho; 

• Alguns dos Apóstolos adormecerem durante a oração, sendo acordados por Jesus; 

• O Apóstolo João, após alguns anos, recebe através de uma visão, a seguinte mensagem relativa ao sono 

dos Apóstolos no Horto João, a minha Soledade do Horto é também um Ensinamento do Evangelho e 

uma Exemplificação, significando que, para quantos vierem em nossos passos, que cada Espírito na Terra 

tem que acender sozinho ao Calvário de sua Redenção, muitas vezes com a despreocupação dos entes 

mais amados do mundo.                                                                                                                                                          

Em face desta Lição, o Discípulo do Futuro compreenderá que a sua marcha tem que ser solitária, uma vez 

que seus famíliares e companheiros de confiança se entregam ao sono da indiferença. Doravante, pois, 

aprendendo a necessidade do valor individual no testemunho, nunca deixes de Orar e Vigiar.       

 Considerações Adicionais de Emmanuel à Oração no Horto    

- Por que Dormis - Cap.87 - Caminho, Verdade e Vida 

• Recordando o sono dos Apóstolos, somos obrigado a lembrar que inúmeras comunidades de alicerces Cris-

tãos permanecem dormindo nas conveniências pessoais, nos mesquinhos interesses, nas vaidades efême-

ras. Falam de Jesus como se fossem sonâmbulos, inconscientes do que dizem e do que falam, para desper-

tar tão somente no instante da morte corporal, em soluços tardios; 

• Quanto a ti, que ainda se encontra na carne, não durmas em espírito, desatento aos interesses do Reden-

tor. Levanta-te e esforça-te porque é no Sono da Alma que se encontram as mais perigosas tentações, 

através de pesadelos ou fantasias;    
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- A Transfiguração de Jesus  - Matheus 17:1-8 

• Ao se dirigir a um monte para orar, como fazia frequentemente, diante de Pedro, Thiago e João, se trans-

figura de modo que o seu rosto torna-se brilhante com uma luz de elevada intensidade e suas roupas tor-

nam-se brancas como a luz; 

• A seguir aparecem Elias e Moisés (Boa Nova-Cap.27-Oração no Horto)-.....Despertai! Não vos recomendei 

que vigiásseis? Não podeis velar comigo?......Jesus cujo olhar parecia iluminado por estranho fulgor, lhes 

contou que fora visitado por um Anjo Consolador, preparando-o para o martírio; 

- A Transfiguração de Jesus interpretada por Emmanuel  - O Consolador – Pergunta 310  

• A transfiguração do Senhor é também um símbolo para a Humanidade?                                                                

-  Todas as expressões do Evangelho possuem uma significação Divina e, no Tabor, contemplamos a                       

grande lição de que o Homem deve viver a sua existência no mundo terrestre, sabendo que pertence                             

ao Mundo Espiritual, pela sua sagrada origem. Deste modo é indispensável de que se desmaterialize a to-

dos os instantes, para que se desenvolva em Amor e Sabedoria, na sagrada exteriorização da virtude ce-

leste, cujos germens lhe dormitam no coração.     

O Sermão do Monte – uma Versão Moderna- Cap.39- Versão Moderna – Cartas e Crônicas – Humberto 

de Campos e Chico Xavier – FEB - 1966 

• E respondendo ao Aprendiz que lhe havia solicitado a tradução do Sermão do Monte em Versão 

Moderna, o Instrutor Espiritual, deteve-se no Cap.5 de Matheus, e falou em voz cheia e vibrante:    

-  Bem-aventurados os pobres de ambições escuras, de sonhos vãos, de projetos vazios e de ilusões desvairadas, 

que vivem construindo o bem com o pouco que possuem, ajudando em silêncio, sem a mania da glorificação pes-

soal, atentos a vontade do Senhor e distraídos das exigências da personalidade, porque viverão sem novos débi-

tos, no rumo do Céu que lhes abrirá as portas de ouro, segundo os ditames sublimes da evolução; 

- Bem-aventurados os que sabem esperar e chorar, sem reclamação e sem gritaria, suportando a malidicência e o 

sarcasmo, sem ódio, compreendendo nos adversários e nas circunstâncias que os ferem os abençoados aguilhões 

do socorro divino, a impeli-los para diante, na jornada redentora, porque realmente serão consolados; 

- Bem-aventurados os mansos, os compreensivos e os gentis que sabem viver sem provocar antipatias e descon-

tentamentos, mantendo os pontos de vista que lhes são peculiares, conferindo, porém, ao próximo, o mesmo 

direito de pensar, opinar e experimentar de que se sentem detentores, porque, respeitando cada pessoa, cada 

coisa em seu lugar, tempo e condição, equilibram o Corpo e a Alma, no seio da harmonia universal, herdando 

longa permanência e valiosas lições na Terra; 

- Bem-aventurados todos que forem dilacerados e contundidos pela mentira e pela calúnia, por amor ao minis-

tério santificante do Divino Mestre, fustigados diariamente pela reação das trevas, mas agindo valorosos, com 

paciência, firmeza e bondade pela vitória do Mestre, porque se candidatam à coroa triunfante dos iluminados;   

•  A essa altura o Iluminado Pregador fez ligeira pausa e terminou, sorridente, a explanação com a 

seguinte frase: 

- Rejubilem-se, cada vez mais, quantos estiverem nestas condições, porque, hoje e amanhã, são bem-aventurados 

na Terra e no Céu.  
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Crianças Espirituais                                                                                                                                            

Evangelho Segundo O Espiritismo   Cap.VIII- bem-Aventurados Os Que Tem Puro o Coração- Item 18- 

Deixai Vir a Mim As Criançinhas- João Evangelista, Paris, 1863                                                                                                                                                                                                  

I- Introdução                                                                                                                                                                                                      

Mateus 11:16-19                                                                                                                                                                                      

Jesus: Mas, a quem assemelharei esta geração? É semelhante as crianças que se assentam nas praças, que clamam 

aos seus companheiros, e dizem: Tocamos flauta e não dançastes; cantamos lamentações e não chorastes. 

Porquanto veio João, não comendo e nem bebendo, e dizem: Tem Demônio. 

Veio o Filho do Homem, comendo e bebendo, e dizem: Eis aí um homem comilão e beberrão, amigo dos publica-

nos e pecadores. Mas as suas sabedorias são justificadas pelos seus próprios frutos.                                                                   

Marcos 10:13-16 

E traziam-lhe as crianças para que lhes tocasse, mas os Discípulos repreendiam aos que lhes traziam. 

Jesus, porém, vendo isto, indignou-se, e disse-lhes: Deixai vir as crianças a mim, e não os impeçais; porque deles é 

o Reino de Deus. 

Em verdade vos digo que qualquer que não receber o Reino de Deus como uma crianças, de maneira nenhuma 

entrará nele. E, tomando-as nos seus braços, e impondo-lhes as mãos, as abençoou.  

II- A Palavra de São João Evangelista sobre as Crianças Espirituais   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

T1- Disse o Cristo: “Deixai que venham a mim as criancinhas.”                                                                                     

Profundas em sua simplicidade, essas palavras não continham um simples chamamento dirigido às 

crianças, mas, também, para as Almas que gravitam nas regiões inferiores (Umbral), onde o infortú-

nio desconhece a esperança. 

C1- O Apóstolo João Evangelista se referia a que após a morte do Corpo Físico, o Espírito deste tipo 

de Homem, permanece ligado as “Sensações Físicas do Baixo Instinto”, ao Egoísmo de vários tipos e 

acima de tudo a “Falta de Fé e do Amor” para com Deus.                                                                           

Devido a estas baixas vibrações é levado a um dos níveis do Umbral ( ver Anexo I ), para ter a respec-

tiva Depuração, Arrependimento e pedir Perdão para Deus destas suas atitudes quando encarna-

do permanece nestes Níveis Umbralinos até o seu completo e sincero arrependimento, sendo en-

tão resgatados pelos Guardiões do respectivo Portal, para recuperação e tratamento nas Unidades 

Especializadas existentes em uma das várias Colônias Espirituais existentes no Umbral Superior.   

C2- Jamais prescindamos da compreensão ante os que se desviam do caminho reto. A estrada per-

corrida pelo Homem Experiente está cheia de Crianças Espirituais dessa natureza. Deus cerca os 

passos do Sábio, com as expressões da ignorância, a fim de que a sombra receba Luz e para que  essa 

mesma Luz seja glorificada. Nesse intercâmbio substancialmente divino, o Ignorante aprende e o 

Sábio cresce acima de tudo com relação às Verdades Espirituais essa mesma Luz.    

 

T2- Jesus chamava de infância intelectual da criatura formada: Os fracos, os escravizados e os vicia-

dos. Ele nada podia ensinar aos Espíritos Infantis ainda presos à matéria, que estão submetidos pela 

própria vontade aos jugos dos instintos mais baixos, que ainda não estão incluídos na categoria su-

perior, da razão e da vontade, que se exercem em torno delas e por elas.                                                    

Queria que os Homens a ele fossem com a confiança e a pureza daquelas crianças de passos vaci-

lantes, cujo chamamento conquistava, para o seu, o coração das mulheres, que são todas mães. 

Convenções   T- Texto original da Mensagem       C- Comentários à Mensagem 

 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/mt/11/16-19+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/mc/10/13-16+
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T3- Submetia assim as Almas à sua terna e misteriosa autoridade. Ele foi o facho que ilumina as tre-
vas, a claridade matinal que toca a despertar; foi o iniciador do Espiritismo, que a seu turno atrairá 
para ele, não as Criancinhas Espirituais , mas os Homens Experientes com relação as Verdades Espi-
rituais e acima de tudo com Boa Vontade.  
 
C3-Os Discípulos de Boa Vontade necessitam da sincera atitude de observação e de tolerância. 

Toda criança é frágil e ninguém deve condená-la por isso. Se tua mente pode librar no voo mais al-

to, não te esqueças dos que ficaram no ninho onde nasceste e onde estiveste longo tempo, comple-

tando a plumagem.                

Diante dos teus olhos deslumbrados, alonga-se o infinito. Eles estarão contigo, um dia, e, porque a 

união integral esteja tardando, não os abandones ao acaso, nem lhes recuses o leite que amam e 

de que ainda necessitam.                                                                                   

 O Messias de Nazaré - Cap.5 , Livro” Há Dois Mil Anos-Emmanuel e Chico Xavier – FEB – 2009”                              

Diálogo com o Senador Públio Lentulus Pastor das Almas Humanas, desde a formação deste pla-

neta, há muitos milênios venho procurando reunir as ovelhas tresmalhadas, tentando trazer-lhes 

ao coração as alegrias eternas do Reino de Deus e de sua Justiça; 

T4- Está empenhada a ação viril; já não se trata de crer instintivamente, nem de obedecer maqui-
nalmente; é preciso que o homem siga a Lei Inteligente que se lhe revela na sua universalidade. 
Meus bem amados, são chegados os tempos em que, explicados, os erros se tornarão verdades. 
Ensinar-vos-emos o sentido exato das Parábolas e vos mostraremos a forte correlação que existe en-
tre o que foi e o que é.  
 C4-Teólogos eminentes, tentando harmonizar interesses temporais e espirituais, obscureceram o 

problema da morte, impondo sombrias perspectivas à simples solução que lhe é própria. Muitos 

deles situaram os Espíritos em determinadas zonas de punição ou de expurgo, como se fossem 

absolutos senhores dos elementos indispensáveis á análise definitiva. Declararam outros que, no 

instante da grande transição, submerge-se o humano num sono indefinível até o dia derradeiro 

consagrado ao Juízo Final.                                                                    

Como qualificar a pretensão daqueles que designam vizinhos e conhecidos para o inferno ilimitado 

no tempo? Como acreditar que permaneçam adormecidos milhões de criaturas, aguardando o mi-

nuto decisivo de julgamento, quando o próprio Jesus se afirma em atividade incessante?                   

Os argumentos teológicos não tem fundamento real, pois somos compelidos a reconhecer que os 

negadores do processo evolutivo do humano espiritual, depois do sepulcro, definem-se contra o 

próprio Evangelho. O Mestre dos Mestres ressuscitou em trabalho edificante. Quem, desse modo, 

atravessará o portal da morte para cair em ociosidade incompreensível? Somos Espíritos, em fun-

ção de aperfeiçoamento, e, além do túmulo, encontramos a continuação do esforço e da vida.  

Ressurreição é vida infinita e deve ser entendida no seu sentido real com relação a Vida Espiritual 

que é a Reencarnação.                               

A Vida continua em outras frequências vibratórias Além-Túmulo, com os seus trabalhos, deveres, 

obrigações, júbilos e criações na eternidade. 

T5- Digo-vos, em verdade: A manifestação Espírita avulta no horizonte, e aqui está o seu enviado, 
Kardec, que vai resplandecer como o Sol no cume dos montes.                                     
João Evangelista ▬Paris, 1863 ▬ Cap.VIII- O Evangelho Segundo o Espiritismo 
 



24 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C5- A Codificação Kardequiana, que foi escrita a quatro mãos por Kardec e os Espíritos que viveram 

como encarnados na Terra, sob a supervisão de Jesus, é uma Doutrina ( Doutrina Espírita ) que pos-

sui a seguinte estrutura:                                                                                             

➡ Imortalidade do Espírito                                                                                                                                                                           

➡ Reencarnação  ( múltiplas existências com diferentes encarnações na Terra )                                                                                           

➡ Vida Organizada, no Mundo Espiritual, em diversas Dimensões, com uma Hierarquia baseada na 

superioridade moral de cada Espírito                                                                                                                                                                                                 

➡ Justiça Divina, sobre a qual é definida a situação atual do Espírito, seja como encarnado ou como 

desencarnado ➡ Mediunidade ↔ a verdadeira Mediunidade como praticada pelos Apóstolos, ou 

seja, aquela de socorro e esclarecimento ao Espírito Obsessor e ao Medium Obesediado, e respec-

tivas atitudes de vida, do Espírita Cristão, compatíveis com os Ensinos do Evangelho de Jesus.  

 


